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A protecção da árvore na cidade:  
 

 pragas em árvores 

urbanas e o caso do 

bicudo das palmeiras 
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Parthenolecanium persicae 
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Rhynchophorus ferrugineus  
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O escaravelho-das-palmeiras.  
Como abordar o seu controle? 

Foto: Generalitat Valenciana 

Rhynchophorus ferrugineus Olivier 
(Coleoptera: Curculionidae) 

INTRODUÇÃO 
 • Risco fitossanitário: muito elevado. 

• EPPO – Lista A2, nº 332 (www.eppo.org) 

• Coloniza um grande nº de espécies de 
palmeiras. 

• A maior parte do seu ciclo ocorre 
no interior do hospedeiro. 

• Leva à morte das palmeiras atacadas. 

• Medidas de luta difíceis de implementar. 

• Difícil de controlar. 

10 espécies de Rhynchophorus descritas 
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Rhynchophorus ferrugineus Olivier 
Hospedeiros 

1. Arecaceae 

2. Nos países de origem está citado em coqueiros (Cocos nucifera) e 
em Elaeis guineensis 

3. Espécies susceptíveis de serem atacadas:  

 

 

Ataques de R. ferrugineus também foram relatados  (???) em:  Agave americana, 
      Aloe vera, 
      Saccharum officinarum. 

Areca catechu, Arenga pinnata, Borassus flabellifer, 

Calamus merillii, Caryota cumingii, Caryota maxima, 

Cocos nucifera, Corypha elata, Corypha gebanga, 

Elaeis guineensis, Livistona decipiens, Metroxylon sagu, 

Oreodoxa regia, Phoenix canariensis, Phoenix dactylifera, 

Phoenix silvestris, Phoenix sylvestris, Roystonia regia, 

Sabal umbraculifera Sabal umbraculifera, Trachycarpus fortunei, 

Washingtonia sp.     …    … 

Rhynchophorus ferrugineus 

31 de Maio de 2007 - Decisão da Comissão nº 

2007/365/CE sobre medidas de emergência para prevenir 

a introdução e dispersão na Comunidade do insecto 

Rhynchophorus ferrugineus. 

Restrições à entrada de plantas com um diâmetro 

na base do caule superior a 5 cm.  

Excepção para frutos e sementes.  
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Bacia Mediterrânica 

1992 

1996 

1999 

2004 

2005 

2005 

2005 

2006 

2006 

2007 

2009 

2010 

2010 

Ciclo de vida  
13 estádios larvares (???) 
(Dembilio & Jacas, 2011) 

15 a 30 dias 



UL – Instituto Superior de Agronomia Horticultura Ornamental, Ano Lectivo 2018-2019 

Ana Paula Ramos, pramos@isa.ulisboa.pt 9 

A luta contra esta praga é difícil já que os insectos se 

desenvolvem no interior das palmeiras, conferindo-lhes 

protecção contra os insecticidas.  

    

1.500-2.000 insectos/planta sem sintomas externos 

Em palmeiras-das-Canárias  

.  

Folíolos das folhas seccionados ou roídos e torcidos na inserção do ráquis 
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Em palmeiras-das-Canárias  

Folhas pendentes ou desprendidas da coroa, 

amareladas ou secas e coroa achatada. 

RHYNCHOPHORUS FERRUGINEUS  

Folhas pendentes ou desprendidas da coroa, 

amareladas ou secas e coroa achatada. 
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Em palmeiras-das-Canárias  

Em palmeiras-das-Canárias  

Orifícios e galerias na base das folhas, onde podem existir 
larvas,  câmaras pupais e adultos 
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Em palmeiras-das-Canárias  

Folhagem em forma de chapéu-de-chuva 

Em palmeiras-das-Canárias  

As palmeiras acabam por morrer 
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 Através do voo dos insectos adultos que podem 

voar mais de 5 Km. 

 

Curva de voo 
 

Dembilio et al. (2010) 
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  População máxima de Julho a Novembro 
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COMO SE PROCESSA A DISPERSÃO DO INSECTO ? 

O vento tem um importante papel na dispersão, pois os adultos do 

escaravelho-das-palmeiras voam seguindo o odor dos atractivos 

alimentares produzidos pelas palmeiras e que o vento transporta. 

Número de palmeiras destruídas 

Fonte: Cobos Suárez 2010 

Situação em Espanha 

* 49800 palmeiras 
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Custos (medidas preventivas e controlo) 

Fonte: Cobos Suárez 2010 

Situação em Espanha 
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Estratégia de 
protecção integrada 

Detecção  

Monitorização e captura com armadilhas  

Destruição  

Quarentena  

Informação, divulgação, formação   

Tratamentos preventivos e curativos  

Observação visual sintomas 

Ultra-sons 

Cães (detecção do odor) Infra-vermelhos Fotos: Generalitat Valenciana 
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Em discussão: 
- Tipo de armadilha 
- Cor da armadilha 
- Tipo e concentração de  
    feromona/cairomona 
- Colocação/densidade 

Feromona+cairomona 

Fotos 1, 2 & 3: Generalitat Valenciana 

1 

2 

3 
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Em Portugal 

 abamectina      VERTIMEC   018EC 

 imidaclopride     CONFIDOR  CLASSIC 

 tiametoxame      ACTARA   25WG 

PALMEIRAS 
(Phoenix canariensis 

Chab.) 

(endotratamento por 

injecção no tronco) 

curculionídeo 
(Rhyncophoros ferrugineus) 

20-80 ml p.c./planta (0,36-
1,44 g s.a./planta) 

- VERTIMEC 018 EC 
abamectina 

AC 
IN 

SYNGENTA 3747 AGROLOGOS 16/06/08  

(endotratamento por 

injecção no tronco) 

 

Curculionídeo 

(Rhyncophoros ferrugineus) 

4-10 ml p.c./aplicação - CONFIDOR CLASSIC 

imidaclopride 

IN BAYER 

CropScience 

3662 FERTINYEC 23/07/08  

(endotratamento por 

injecção no tronco) 

 

Curculionídeo 

(Rhyncophoros ferrugineus) 

5-20 g p.c./planta (1,25-5 g 

s.a./planta) 

- ACTARA 25 WG 

tiametoxame 

IN SYNGENTA 3474 FERTINYECT 13/02/12  

 Fonte: DGAV, 31/03/2012 

Nemátodes entomopatogénicos 
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Composição:   Steinernema carpocapsae + quitosana  

BIOREND 

http://www.idebio.es/ 

Nemátode  
entomopatogénico 

Estimulante 
dos mecanismos de defesa da planta 

Fungos: Metarhizium anisopliae   e  Beauveria bassiana 

Guërri-agullo et al. (2010) 
Gindin et al. (2006) 
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44 palmeiras com mais de 3 m 

18 palmeiras em tratamento 
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10 de Abril de 2012 

3 de Maio de 2012 24 de Maio de 2012 12 de Maio de 2012 
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4 de dezembro de 2012 

4 de maio de 2013 
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27 de outubro de 2014 

26 de outubro de 2015 


